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APRESENTAÇÃO

A natureza e o conceito do Direito – Vol. I, coletânea de vinte e oito capítulos 
de pesquisadores de diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas 
que circundam o universo jurídico.

Os textos aqui relacionados versam sobre inúmeras vertentes da ciência do 
direito. Inicialmente, contribuições sobre direitos humanos no cenário internacional, 
no plano interamericano, mas também no território nacional. Os princípios ligados aos 
direitos humanos, o respeito, a efetividade e a aplicabilidade são o foco de muitos 
dos capítulos, além de estudos que pautam as singularidades vivenciadas por grupos 
minoritários da sociedade como refugiados, mulheres, crianças e adolescentes. 

Avançando, a educação é compreendida também como eixo motivador ao ponto 
que temos contribuições que pairam sobre a legislação específica para o ensino. Além 
da legislação em si, temos reflexões sobre o ensino jurídico na contemporaneidade 
nacional e os seus reflexos na formação do jurista. Finalizando esse volume, temos 
uma interação bem relevante para o desenvolvimento econômico e social, a relação 
entre direito e tecnologia.

Tenham ótimos diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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10ENVOLVER E JUVENTUDE: EMPODERAMENTO DO 
GRUPO UNIJOVENS, OUSADIA & ALEGRIA DE SANTA 

LUZIA, CRISÓLITA/MG  

CAPÍTULO 26
doi
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RESUMO: Desde janeiro de 2013, o Projeto 
10ENVOLVER vem sendo realizado nos dez 
municípios de menor Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM, 2001) do estado 
de Minas Gerais. O Grupo de Extensão e 
Pesquisa em Agricultura Familiar nos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (GEPAF Vales) 
tem atuado nos municípios mais próximos 
geograficamente, que são Monte Formoso, 
Bertópolis, Crisólita, Novo Oriente de Minas e 
Setubinha, sendo o primeiro situado no Vale 
do Jequitinhonha e os demais no Vale do 
Mucuri. O 10ENVOLVER visa contribuir com o 
fortalecimento das instâncias de participação 
popular, uma vez que uma melhoria na 
participação das pessoas nestas instâncias 
pode potencializar um aumento do IDH-M 
dos municípios em questão. Na execução 
deste projeto, a demanda por capacitação foi 
identificada e o GEPAF Vales foi relacionado 
como importante parceiro na criação de espaços 
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de capacitação referentes aos mais diversos temas. Para atender esta demanda, o 
GEPAF Vales vem realizando ações de capacitação nestes municípios. No presente 
texto, serão relatadas as oficinas de capacitação promovidas pelo GEPAF Vales no 
Projeto 10ENVOLVER, no período de 2018 até o momento, junto ao Grupo Unijovens, 
Ousadia & Alegria, de Santa Luzia, distrito de Crisólita. Tais espaços de capacitação 
podem contribuir muito para o empoderamento dos participantes, por meio da 
construção de seus próprios conhecimentos, num processo de ação e reflexão.  O 
número de oficinas ofertadas, no entanto, ainda não foi suficiente para atender todas 
as demandas apontadas pelos jovens, de forma que se pretende dar continuidade a 
este projeto.
PALAVRAS-CHAVE: 10ENVOLVER, oficinas, capacitação. 
 
10ENVOLVER AND YOUTH: EMPOWERMENT OF THE UNIJOVENS, OUSADIA & 

ALEGRIA GROUP OF SANTA LUZIA, CRISÓLITA/MG  

ABSTRACT: Since January 2013, the 10ENVOLVER Project has been carried out in the 
ten municipalities with the lowest Municipal Human Development Index (IDHM, 2001) in 
the state of Minas Gerais. The Extension and Research Group on Family Agriculture in 
the Jequitinhonha and Mucuri Valleys (GEPAF Valleys) has been active in the nearest 
geographically located municipalities, which are Monte Formoso, Bertópolis, Crisólita, 
Novo Oriente de Minas and Setubinha, being the first mentioned county being located in 
the Jequitinhonha Valley and the others in the Mucuri Valley. The 10ENVOLVER Project 
aims to contribute to the strengthening of popular participation, since an improvement 
in the participation of people in these spheres can boost an increase in the HDI-M of 
the municipalities involved. In the execution of this project, the demand for training was 
identified and the GEPAF Vales was related as an important partner in the creation of 
training spaces referring to the most diverse topics. To meet this demand, GEPAF Vales 
has been carrying out training actions in these municipalities. In the present text, it will 
be reported the training workshops promoted by GEPAF Vales in the 10ENVOLVER 
Project, with Unijovens, Ousadia & Alegria Group, of Santa Luzia, district of Crisólita, 
from 2018 up to the present moment. Such training spaces can greatly contribute to the 
empowerment of the participants, through the construction of their own knowledge, in 
a process of action and reflection. However, the number of workshops offered was not 
yet enough to meet all the demands pointed out by the young, so that it is intended to 
continue this project.
KEYWORDS: 10ENVOLVER, workshops, training.

1 | 	INTRODUÇÃO 

 Desde janeiro de 2013, o Projeto 10ENVOLVER vem sendo realizado nos dez 
municípios mineiros de menor IDH-M (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) 
do estado de Minas Gerais. Tal projeto é fruto de uma parceria entre a Coordenadoria 
de Inclusão e Mobilização Sociais (CIMOS) do Ministério Público do Estado de Minas 
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Gerais (MPMG), a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a Universidade 
Estadual de Montes Claros (Unimontes) e a Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), por meio do GEPAF Vales (Grupo de Extensão e 
Pesquisa em Agricultura Familiar nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri).  

O 10ENVOLVER visa contribuir com o fortalecimento das instâncias de 
participação popular, uma vez que se tem o entendimento que uma melhoria na 
participação das pessoas nestas instâncias pode potencializar um aumento do IDH-M 
dos municípios em questão. Os dados de IDH-M considerados foram os referentes ao 
ano de 2001, publicados pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 
De acordo com estes dados, 05 dos 10 municípios de menor IDH-M de Minas Gerais 
estão localizados na Região Norte (Bonito de Minas, Fruta de Leite, Gameleiras, 
Indaiabira e Pai Pedro), um no Vale do Jequitinhonha (Monte Formoso) e quatro 
municípios se encontram no Vale do Mucuri (Bertópolis, Crisólita, Novo Oriente 
de Minas e Setubinha). O GEPAF Vales tem atuado nos municípios dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri. 

A primeira etapa do projeto teve duração até setembro de 2014. O objetivo desta 
etapa foi realizar um diagnóstico das instâncias de participação popular dos dez 
municípios e contribuir na construção de Planos de Ações para que as dificuldades 
detectadas pudessem ser superadas. A partir deste momento, a atuação nos 
municípios passou a ser diferenciada e os relatos seguintes se restringem às ações 
realizadas pelo GEPAF Vales nos municípios dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
mencionados anteriormente e que são alvo do projeto.

Para a realização do diagnóstico das instâncias de participação popular, o 
GEPAF Vales utilizou duas metodologias distintas. A primeira delas consistiu na 
coleta de dados, por meio da aplicação de questionários a representantes de todas as 
instâncias de participação popular identificadas nos municípios, bem como a todas as 
escolas em que foram encontradas pessoas que pudessem responder pelas mesmas 
no momento em que foram visitadas.

Como etapa seguinte do diagnóstico, foram organizadas e realizadas oficinas 
em que foram utilizadas técnicas de Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), para 
o levantamento de mais informações sobre as instâncias identificadas a partir da 
aplicação dos questionários. O DRP é descrito por Chambers et al. (1995), como um 
“conjunto crescente de enfoques e métodos para permitir que a população local partilhe, 
aperfeiçoe e analise seus conhecimentos sobre sua vida e condições com o fim de 
planejar e agir”. As técnicas de DRP utilizadas foram o Diagrama de Venn e a FOFA 
(Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças), descritas por Verdejo (2010). As 
oficinas foram realizadas com duas instâncias de cada município, selecionadas por 
sorteio, sendo que uma dessas instâncias de cada município obrigatoriamente foi um 
conselho municipal. 

As informações levantadas foram validadas junto às instâncias de participação 
popular por meio da apresentação sistematizada das mesmas em reuniões realizadas 
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em cada município para esta finalidade. A partir destas informações, os presentes 
foram distribuídos em cinco grupos e desafiados a identificarem ações e parceiros que 
pudessem contribuir para que as dificuldades identificadas fossem superadas. Para o 
trabalho nos grupos, foram distribuídos textos base produzidos a partir dos seguintes 
eixos presentes no questionário (caracterização institucional, organização institucional, 
estrutura da instituição, atividades das instituições e parcerias institucionais).

A etapa seguinte consistiu na sistematização dos Planos de Ações de todos os 
municípios. Identificou-se que todas as ações levantadas poderiam ser organizadas em 
quatro categorias (Assessoria contábil, jurídica e técnica, Capacitação, Transparência 
e Fortalecimento), sendo muitas destas ações comuns a dois ou mais municípios.

Na categoria Capacitação, o GEPAF Vales e a UFVJM foram destacados como 
parceiros por todos os municípios. As demandas de capacitação são diversas, 
como pode ser observado a seguir: cursos para garantir a permanência dos jovens 
na zona rural, capacitação sobre o funcionamento das associações, elaboração de 
projetos e captação de recursos para as associações, capacitação e sensibilização 
sobre a importância das associações, dos conselhos e da participação popular, sobre 
direitos e deveres do cidadão e controle social e cursos que possam contribuir com 
o desenvolvimento das associações (técnicas agrícolas, artesanato, meio ambiente 
e informática).

Considerando que estes espaços de capacitação de representantes de 
conselhos municipais e associações podem contribuir para o empoderamento da 
comunidade e são uma demanda dela mesma, apontada durante a realização do 
10ENVOLVER, considerando que empoderar significa “conquista de vez e voz, por 
indivíduos, organizações e comunidades, de modo que esses tenham elevados níveis 
de informação, autonomia e capacidade de fazer suas próprias escolhas culturais, 
políticas e econômicas” (LISBOA, 2000 apud HOROCHOVSKI & MEIRELLES, 2007), 
que as universidades e outras instituições podem contribuir com o processo de 
empoderamento e que ele pode ser mais efetivo se realizado de forma comunitária, 
tendo a mediação como um princípio, o GEPAF Vales seguiu realizando ações de 
capacitação desde 2014 até o momento.

Sendo assim, no presente texto, serão relatadas as oficinas de capacitação 
promovidas pelo GEPAF Vales no Projeto 10ENVOLVER, no período de 2018 até 
o momento, junto ao Grupo Unijovens, Ousadia & Alegria, de Santa Luzia, distrito 
de Crisólita. Vale ressaltar que, antes de 2018, já tinham sido realizadas outras 05 
oficinas com este público, sobre os temas: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
e estratégias de participação popular; Quem não se comunica se "estrumbica"; Gênero 
e Diversidade; Discutindo a vida por meio da arte e Hip Hop e juventude. Tais oficinas 
estão descritas em Costa et al. (2018).
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2 | 	RELATOS SOBRE AS OFICINAS REALIZADAS ENTRE 2018 E 2019

De 2018 a 2019, foram realizadas 05 oficinas sobre os temas Liberdade, 
Violência, Consumo/Consumismo, Arte e Meio Ambiente.

Na realização das oficinas, os presentes sempre foram muito incentivados a 
se manifestarem pois, conforme Freire (1987), “não é no silêncio que os homens se 
fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão”. 

Nestas oficinas, a arte, em especial o teatro, foi uma ferramenta amplamente 
utilizada. Ele é muito importante para promover reflexões sobre diversos assuntos. 
Segundo Boal (2005), 

o teatro deve trazer felicidade, deve ajudar-nos a conhecermos melhor a nós 
mesmos e ao nosso tempo. O nosso desejo é o de melhor conhecer o mundo que 
habitamos, para que possamos transformá-lo da melhor maneira. O teatro é uma 
forma de conhecimento e deve ser também um meio de transformar a sociedade. 
Pode nos ajudar a construir o futuro, em vez de mansamente esperarmos por ele 
(BOAL, 2005).

A seguir, serão descritas, de forma mais detalhada, cada uma dessas oficinas, 
organizadas em ordem cronológica.

2.1	Liberdade

Esta oficina (Figuras 01 e 02) foi realizada no dia 03 de julho de 2018. Nela, 
foi discutido o tema Liberdade e realizada a Performance (In)versos, a partir do poema 
"Pela manhã", de autoria de Vanessa Juliana da Silva. Além disso, foi promovida 
uma discussão para que os temas das próximas oficinas fossem escolhidos por eles. 
Os temas eleitos pelos jovens foram os seguintes: arte, ciência, consumo, direitos 
humanos e sociais, estudos/Enem/formação profissional, religiosidade e violência.

Figura 01. Oficina sobre o tema Liberdade (Foto: Valéria Cristina da Costa)
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Figura 02. Oficina sobre o tema Liberdade (Foto: Valéria Cristina da Costa)

2.2	Violência

Esta oficina (Figuras 03 e 04) foi realizada no dia 17 de agosto de 2018. Nela, 
contou-se com a presença do ator e advogado Joviano Mayer, do Grupo Espaço 
Comum Luiz Estrela, de Belo Horizonte. Foi abordado o tema Violência, por meio de 
jogos e técnicas teatrais do método Teatro do Oprimido. 

Figura 03. Oficina sobre o tema Violência (Foto: Valéria Cristina da Costa)
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Figura 04. Oficina sobre o tema Violência (Foto: Valéria Cristina da Costa)

2.3	Consumismo

Esta oficina foi realizada no dia 28 de setembro de 2018. Nela, foi debatido 
o tema Consumo/Consumismo. Inicialmente, houve uma introdução ao tema. Em 
seguida, os jovens se reuniram em grupos e montaram cenas teatrais (Figuras 05 e 
06) sobre esta temática, considerando o roteiro a seguir:

a) O consumismo prejudica o meio ambiente? Se sim, como isto ocorre? 

b) O que nos motiva a consumir cada vez mais?

c) Todos os seres humanos tem acessos a bens de consumo forma igual? 
[Bem de consumo é um bem que tem o objetivo de satisfazer as necessidades 
de consumo de um indivíduo]

d) Quem é mais consumista: homem, mulher ou criança?

e) Será que o consumismo pode nos deixar mesmo menos solidários e menos 
interessados pelos problemas coletivos? Se sim, destaque exemplos em que 
isso ocorre.

f) Quais os impactos do capitalismo para os trabalhadores?
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Figura 05. Cena construída sobre Consumo/Consumismo (Foto: Valéria Cristina da Costa)

Figura 06. Cena construída sobre Consumo/Consumismo (Foto: Valéria Cristina da Costa)

A partir das apresentações das cenas teatrais, o assunto foi discutido de forma 
mais profunda, trazendo à tona teorias e reflexões de diversos autores sobre o mesmo. 
A oficina foi finalizada com o poema "Eu, etiqueta", de Carlos Drumond de Andrade.

2.4	Arte

Esta oficina foi realizada no dia 23 de novembro de 2018. Foi abordado o 
tema Arte, por meio da leitura do livro Rasgos na Alma (Figuras 07 e 08), de autoria 
de Edileila Portes. 
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Figura 07. Oficina sobre o tema Arte (Foto: Larissa Maria de Souza)

Figura 08. Oficina sobre o tema Arte (Foto: Larissa Maria de Souza)

Também foram construídas cenas teatrais em que os participantes puderam 
expressar suas opiniões sobre o projeto, considerando o roteiro a seguir:

a) Esse projeto é importante para você e para os jovens de Santa Luzia? Se 
sim, por que ele é importante? 

b) Este projeto deve continuar em 2019?

c) Este projeto provocou alguma alteração em sua forma de pensar algum 
assunto? Em caso afirmativo, relate/expresse isso na cena teatral por meio de 
algum exemplo.
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d) O que pode ser alterado na forma de executar este projeto para que ele 
possa ser melhor? Expresse esta avaliação na cena teatral.

A partir destas cenas, foi possível observar que tal projeto contribuiu no 
empoderamento destes jovens. Um ponto que foi destacado em duas das três cenas 
construídas foi o fato de que o projeto colaborou na aceitação e valorização de suas 
próprias características. Um exemplo dado foi a aceitação da negritude por parte das 
jovens, que passaram a valorizar as características da raça negra como, por exemplo, 
o fato de terem cabelos crespos. Muitas relataram que deixaram de fazer alisamento 
e que agora se acham bonitas com os cabelos que possuem. Ainda segundo relatos 
de uma jovem, o 10ENVOLVER garantia aos participantes um espaço de liberdade de 
expressão, às vezes pouco frequente em outros espaços que eles ocupavam, como a 
casa e a escola. Por fim, ainda segundo esta jovem, o 10ENVOLVER despertou nela 
curiosidade para "aprender mais coisas, muito mais."

2.5	Meio Ambiente

Esta oficina foi realizada no dia 24 de maio de 2019. Nela, foi abordado 
o tema Meio Ambiente, por meio da construção de cenas teatrais. Para tal, foram 
distribuídas duas charges que tinham relação com o tema para cada grupo participante. 
Tais grupos construíram as cenas a partir destas charges (Figuras 09 e 10) e as 
apresentaram aos demais presentes. Em seguida, foi promovido o debate em que 
todos os participantes puderam expressar suas opiniões sobre o tema, em especial, 
sobre os impactos ambientais, sociais e econômicos da Agricultura Convencional e a 
Agroecologia como alternativa a esta agricultura extremamente impactante; o modo 
de produção capitalista e a condição do trabalhador e do ambiente neste modelo; as 
empresas e os impactos ambientais e sociais provocados por elas; a importância das 
políticas sociais e a importância da manutenção dos recursos hídricos. 

Figura 09. Construção de cena sobre Meio Ambiente (Foto: Larissa Maria de Souza)
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Figura 10. Construção de cena sobre Meio Ambiente (Foto: Larissa Maria de Souza)

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das ações realizadas, foi possível perceber que os sujeitos envolvidos 
se tornaram mais empoderados e passaram a ter maior conhecimento sobre o papel 
que exercem na sociedade e sobre a importância do respeito às diferenças entre os 
seres humanos e do respeito ao meio ambiente, que não deve ser pensado apenas 
como fonte de matérias-primas, mas como um ser vivo que merece cuidado. Outro 
fator de destaque é que os sujeitos envolvidos tem demostrado interesse pelo projeto 
e por sua continuidade.

Por fim, o número de oficinas ofertadas, no entanto, não foi suficiente para 
atender todas as demandas apontadas pelos jovens, de forma que se pretende dar 
continuidade a este processo de capacitação.
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